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             “Tendo Jesus nascido em Belém da Judeia, no tempo do rei Herodes, chegaram a Jerusalém uns Magos vindos do Oriente”.(Mt.2,1).
Nós podemos ter dúvidas a respeito da estrela ou do cometa que guiou os Magos no ano 6 a.C., mas uma coisa nós sabemos de certeza : Havia uma grande expectativa messiânica que havia de vir de Jacob :
        -“ Vejo-o, mas não agora; contemplo-o, mas não está próximo : Uma estrela sai de Jacob e um ceptro flamejante surge do seio de Israel o qual despedaçará os cimos de Moab, e derrubará todos os filhos de Set”.(Num.24,17).
        
Esta era a estrela que anunciava o nascimento de um rei.
        

A profecia verificar-se-á primeiro com David, e encontrará a sua pelna realização no Messias.
       
Aquela estrela seguida pelos Magos foi sobretudo uma iluminação interior que os conduzia a Jesus, mais tarde chamada pelo autor do Apocalipse por estas palavras :
       -“ Eu, Jesus, enviei o Meu anjo para vos testificar estas coisas às Igrejas. Eu sou a vergôntea e o descendente de David, a estrela resplandecente da manhã”.(Ap.22,16).
         Mateus apresenta aqui um profundo contraste entre os estrangeiros e Herodes, rei dos Judeus, procurando os conselhos dos peritos das Escrituras.
        Enquanto a notícia das Escrituras não reconhece as profecias a respeito do Messias, os Magos conduzem-nos a um verdadeiro culto a Jesus.
        Os Magos não são apenas estrangeiros : Eles são mais propriamente astrólogos, estudam as estrelas e procuram o seu Deus mais do que propriamente as Escrituras.
       Eles viajaram dias e semanas para chegarem a Jerusalém, enquanto o rei Herodes não foi capaz de se deslocar a Belém, a pouca distância de Jerusalém.
        Ao lermos esta passagem da Escritura nós podemos também perguntar :
        - Quem é o verdadeiro rei dos Judeus, Jesus ou Herodes ?
         Ironicamente, foi Herodes o Grande que levantou a questão de  “Onde está o rei dos Judeus que acaba de nascer” e se interessou “ironicamente” por ele, dizendo :
        - “Ide e informai-vos cuidadosamente acerca do Menino, e, depois de O encontrardes, vinde comunicar-me para que também eu vá adorá-l’O”.(Mt.2,8).
        “Adorá-l’O” era coisa que Herodes não pretendia fazer, mas os Magos, sim, e fizeram-no entregando-Lhe os seus presentes.
       O que um desafio desta mensagem deve ter causado a Mateus, membro de uma comunidade cristã-judaica, é importante na medida em que ele ouviu e considera que são estrangeiros os primeiros a procurarem Jesus e a prestar-Lhe culto.
          Também todos nós, os cristãos de hoje, que nos interessamos pelas mensagens da Escritura que nos revelam estes acontecimentos anunciados pelos profetas e realizados na sua plenitude por Jesus Cristo, o Messias e enviado de Deus, para além do que possamos pensar a respeito da Estrela dos Magos, devemos deixar-nos levar pela fé a seguir a mensagem dos Reis Magos, para prestarmos o nosso verdadeiro culto a Deus, com o testemunho do nosso estilo de vida, num desafio constante e construtivo contra as banalidades religiosas e morais dos nossos tempos, com que nos querem desviar com normas e institguições que, por razões que nós não aceitamos, pretendem destruir a dignidade e a honra da família.
          Nós continuamos a acreditar nas mensagens da Sagrada Escritura.
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